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RESUMO

Durante o estudo dos metazoários parasitos de Paroaria domi-
nicana Linnaeus, 1758 (Passeriformes), quatro infrapopulações
de Platynosomum illiciens (Brown, 1901) (Trematoda) foram
coletadas nos ductos hepáticos, com intensidades parasitárias de
10, 11, 18 e 36 espécimes respectivamente. Diferenças entre os
valores morfométricos médios e o número total de ovos das infra-
populações foram estatisticamente testadas. O peso do fígado não
se correlacionou ao peso das aves, ao comprimento do corpo das
aves e à abundância parasitária. Foram detectadas correlações po-
sitivas entre o tamanho das infrapopulações e o número de ovos
produzidos e entre o tamanho do corpo dos parasitos e o tamanho

dos ovos. Correlações negativas foram observadas entre a intensi-
dade parasitária e o peso do fígado; entre o tamanho das
infrapopulações e o tamanho dos indivíduos dessas infrapopulações;
entre o número e o tamanho dos ovos e entre o tamanho do corpo
dos parasitos e o número de ovos. Os resultados indicaram que as
infrapopulações maiores se estabeleceram em aves com fígados
menores e que quanto maiores as infrapopulações foram observa-
dos menor tamanho corporal e menor tamanho dos ovos, os que se
apresentaram em maior quantidade.

PALAVRAS-CHAVE: Ecologia parasitária, Galo-da-campi-
na, helmintos, efeitos dependentes da densidade.

INTRODUÇÃO

Os mecanismos básicos que promovem a ocorrência de efei-
tos dependentes da densidade no crescimento e reprodução de
helmintos geraram hipóteses que vão desde a competição, por
exploração ou interferência, por recursos limitados, à possibili-
dade dos helmintos estimularem resposta imune mais drástica
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During the study of the metazoan parasites of Paroaria dominicana Linnaeus, 1758 (Passeriformes), four
infrapopulations of Platynosomum illiciens (Brown, 1901) (Trematoda), parasitic in the liver ducts were collected,
with intensity of infection 10, 11, 18 and 36 specimens respectively. Differences between the means of morphometrical
values and the total number of eggs were statistically tested. The liver weigh were not significantly correlated with
avian total weigh and length, and with the total parasitic abundance. Positive correlations were observed between
the size of infrapopulations and the total number of eggs, and between parasite body size and the eggs. size.
Negative correlations were observed between parasitic intensity and liver weigh; between the size of infrapopulations
and the parasite body size; between total number and the size of eggs and between parasite body size and total
number of eggs. These results suggests that host with smaller liver had greater infrapopulations. These greater
infrapopulations showed smaller parasite body size and higher size and number of eggs.
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por parte dos hospedeiros (READ, 1951; HOLMES, 1961; 1962a;
1962b; BUSH; LOTZ, 2000; ROBERTS, 2000; LOWRIE et al.,
2004). Outros autores afirmaram que diferenças na capacidade
reprodutiva entre os parasitos e a heterogeneidade existente en-
tre hospedeiros podem gerar enganos em relação aos mecanis-
mos dependentes da densidade (KEYMER; SLATER, 1987;
POULIN, 1995; 1996). No caso da reprodução, a densidade-
dependente pode ocorrer através dos efeitos diretos sobre a pro-
dução per capta de ovos ou, indiretamente, através da diminui-
ção do crescimento, adiando a maturação e/ou reduzindo o perí-
odo de vida do parasito (SHOSTAK; SCOTT, 1993). Outro fa-
tor importante entre trematódeos co-específicos, é que o tama-
nho dos ovos varia consideravelmente de acordo com oscilações
ambientais e relacionadas ao hospedeiro (POULIN; HAMIL-
TON, 2000; THOMAS; POULIN, 2003).

Platynosomum illiciens (Brown, 1901) Kossack, 1910 tem
sido registrado no Brasil, nos estados do Mato Grosso, Pará e
Rio de Janeiro, parasitando ductos hepáticos de aves e mamífe-
ros (RODRIGUES, 1963; TRAVASSOS et al., 1969). Estudos
sobre aspectos infrapopulacionais de P. illiciens são escassos e
importantes uma vez que indícios apontam este parasito como
causador de hepatopatia em aves (KAZACOS et al., 1980).

Paroaria dominicana Linnaeus, 1758, conhecido vulgar-
mente como galo da campina, é um pássaro típico do interior
do Nordeste do Brasil, ocorrendo do sul do Maranhão, Piauí e
Ceará até o norte de Minas Gerais (RIDGELY; TUDOR, 1989).
Vivem na mata baixa, rala e bem ensolarada (SICK, 1997; SIL-
VA et al., 2003). São aves granívoras, de bico grosso e cônico,
que forrageiam no solo, podendo ingerir pequenos artrópodes
e moluscos (RIDGELY; TUDOR, 1989; SICK, 1997). Por suas
qualidades canoras, tanto os machos quanto às fêmeas são dis-
putados no mercado clandestino, o que faz com que sofram
grande pressão de caçadores, sendo uma das espécies que mais
movimenta o comércio ilegal de aves silvestres (SICK, 1997).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar as possíveis
implicações do aumento na intensidade do digenético P. illiciens
nos ductos hepáticos de P. dominicana, sobre fatores relacio-
nados ao crescimento e fecundidade dos parasitos que consti-
tuem as diferentes infrapopulações.

MATERIAL E MÉTODOS

Entre fevereiro e novembro de 2003, foram necropsiados
102 espécimes de P. dominicana, 48 fêmeas e 54 machos, cedi-
dos mortos pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos Natu-
rais Renováveis (IBAMA) de Juiz de Fora, MG, ao Departa-
mento de Zoologia da Universidade Federal de Juiz de Fora,
MG, oriundos do tráfico de aves silvestres, e de acordo com
informações da apreensão, originários do estado da Bahia.

As aves foram medidas, pesadas e o fígado coletado, pesado
em balança de precisão (magnificância = 10-4g) e examinado em
microscópio estereoscópico para detecção da presença de
digenéticos. Os parasitos encontrados foram coletados e processa-
dos segundo as técnicas propostas por Amato et al. (1991). Foi
realizada a morfometria de 30% dos espécimes de cada

infrapopulação, em microscópio Olympus BX-41, com o auxílio
de ocular micrométrica. Na morfometria foram medidos os maio-
res comprimento e largura do corpo e comprimento e largura dos
ovos. O tamanho (área) do corpo dos espécimes foi estimado con-
forme Poulin e Morand (1997) como o produto do maior compri-
mento pela largura máxima e o tamanho (área) dos ovos determi-
nado como o produto do comprimento pela largura dos ovos
(POULIN, 1997).

Para o estudo da fecundidade, foi realizada a contagem dos
ovos em 30% dos indivíduos de cada infrapopulação, através
do rompimento do corpo dos espécimes com o auxílio de estilete
e posterior digestão tecidual de cada espécime da amostra em
placa de Petri contendo 1ml de solução de ácido clorídrico (2%),
por cinco minutos. Posteriormente, foi adicionado 3ml de água
destilada a solução de HCl. Desta solução, após a
homogeneização, foi retirado, com o auxílio de micropipeta
volumétrica, 1ml (25%) para a montagem de lâminas, que fo-
ram levadas ao microscópio óptico para a contagem dos ovos.
O número de ovos resultante da contagem de cada lâmina foi
multiplicado por quatro (∑ n° de ovos x 4) e o resultado consi-
derado como o número total de ovos do parasito.

Possíveis diferenças entre os valores médios do tamanho do
corpo e a área e o número de ovos entre as infrapopulações de P.
illiciens foram avaliadas com o teste de ANOVA um critério e com
o teste a posteriori de Tukey para amostras de tamanhos diferen-
tes, com os dados previamente transformados em log

10
(x+1).

O coeficiente de correlação Pearson (r) foi utilizado para de-
terminar possíveis correlações entre o peso do fígado com o com-
primento e o peso das aves; entre o tamanho das infrapopulações
(= intensidade parasitária) e o tamanho do corpo, o tamanho e
número dos ovos; entre o tamanho do corpo e a área e número de
ovos, e entre o número e a área dos ovos (ZAR, 1999). O nível de
significância estatística adotado foi P < 5%. A terminologia ecoló-
gica utilizada foi à proposta por Bush et al. (1997).

Três espécimes representativos de P. illiciens foram depo-
sitados na Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz
(CHIOC), dois espécimes sob o número CHIOC 36648a e
um sob o número CHIOC 36648b.

RESULTADOS

Foram coletadas quatro infrapopulações de P. illiciens
parasitando os ductos hepáticos de P. dominicana; o tamanho

Tabela 1. Valores médios da área corporal, do tamanho e
número dos ovos de Platynosomum illiciens, parasito dos
ductos biliares de Paroaria dominicana do estado da Bahia,
Brasil, em relação ao tamanho das infrapopulações. (DP =
desvio padrão).

Tamanho das Área do Área dos Número
Infrapopulações corpo (mm2) ovos (μm2) de ovos

(indivíduos) ±DP ±DP ±DP

10 1,37±0,05 1,00±0,12 26.00±4.36
11 1,15±0,05 0,81±0,11 31.33±2.07
18 0,65±0,10 0,77±0,12 30.33±1.26
36 0,58±0,16 0,87±0,15 41.13±6.06
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dessas infrapopulações variou entre dez e 36 parasitos,
totalizando 75 espécimes coletados, dos quais 25 foram utili-
zados para a morfometria. Os valores médios da área do cor-
po, do tamanho e número de ovos dos indivíduos de cada
infrapopulação são apresentados na Tabela 1. Foram obser-
vadas diferenças significativas entre o tamanho do corpo e o
tamanho e número de ovos dos indivíduos de P. illiciens que
constituem as infrapopulações (Tabela 2).

Não foi verificada correlação entre o peso do fígado e o
peso das aves (r = 0,12; P = 0,50) e nem entre do peso do
fígado e o comprimento do corpo das aves (r = -0,11; P =
0,52). A abundância parasitária de P. illiciens não se
correlacionou ao peso do fígado (r

s
= -0,09; P = 0,58), por

outro lado, a intensidade parasitária correlacionou-se negati-
vamente ao peso do fígado (r

s 
= -1,00; P < 0,01). Foram ob-

servadas ainda correlações positivas significativas entre o ta-
manho das infrapopulações e o número de ovos produzidos (r
= 0,76; P < 0,01) e entre o tamanho do corpo dos parasitos e
o tamanho dos ovos (r = 0,28; P < 0,01); e correlação negati-
va entre o tamanho das infrapopulações e o tamanho dos indi-
víduos que formam essas infrapopulações (r = -0,81; P < 0,01),
entre o número e o tamanho dos ovos (r = -0,19; P < 0,01) e
entre o tamanho do corpo dos parasitos e o número de ovos (r
= -0,77; P < 0,01) (Figura 1).

DISCUSSÃO

Os resultados do presente estudo indicam a ocorrência de
variações no tamanho e número dos ovos e no tamanho dos
indivíduos em função do número de espécimes que constitu-
em as diferentes infrapopulações de P. illiciens nos ductos
hepáticos de P. dominicana. Com aumento no número de in-
divíduos que formam as infrapopulações, ocorreu diminuição
no tamanho do corpo, redução do tamanho dos ovos e aumen-
to no número destes ovos. Estes resultados parecem apontar
para a ocorrência de efeitos dependentes da densidade, o que
para Bush e Lotz (2000), poderia ocorrer em virtude da asso-
ciação intraespecifica que se estabelece entre os constituintes
das infrapopulações, afirmando que a aglomeração de indiví-
duos num mesmo sítio promove o aumento da resistência
ambiental, representado por grande número de efeitos negati-
vos, como a falta de alimento, de espaço para a reprodução,
de oxigênio, acúmulo de dejetos metabólicos e a severidade
da resposta imune do hospedeiro. Assim, em virtude da limi-

Tabela 2. Comparação do tamanho das quatro infrapopulações de Platynosomum illiciens
parasitando os ductos biliares de Paroaria dominicana do estado da Bahia, Brasil com o
tamanho do corpo, tamanho e número de ovos. (I = Infrapopulação).

  ANOVA F
3,359

Tamanho das Infrapopulações*

Comparações feitas pelo teste de Tukey

I
10

 – I
11

I
10 

– I
18

I
10

 – I
36

I
11

 – I
18

I
11

 – I
36

I
18 

– I
36

Tamanho do corpo 605,9** I
10

 = I
11

I
10 

> I
18

I
10

 > I
36

I
11

 > I
18

I
11

 > I
36

I
18 

= I
36

Tamanho dos ovos 36,2** I
10

 > I
11

I
10 

> I
18

I
10

 = I
36

I
11

 = I
18

I
11

 = I
36

I
18 

= I
36

Número dos ovos 195,7** I
10

 < I
11

I
10

 < I
18

I
10

 < I
36

I
11

 = I
18

I
11

 = I
36

I
18 

= I
36

* I
10 

-dez espécimes; I
11

-onze espécimes; I
18

-dezoito espécimes; I
36

-trinta e seis espécimes.

** P< 0.01.

Figura 1A: Correlação entre o tamanho dos ovos e o tamanho do
corpo de Platynosomum illiciens parasito de Paroaria dominicana do
estado da Bahia, Brasil; B: Correlação entre o número e tamanho
dos ovos de Platynosomum illiciens parasitos de Paroaria dominicana
do estado da Bahia, Brasil; C: Correlação entre o número de ovos e
o tamanho do corpo de Platynosomum illiciens parasito de Paroaria
dominicana do estado da Bahia, Brasil.
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tação ambiental, vários podem ser os efeitos dependentes da
densidade, principalmente relacionados ao crescimento e a
capacidade reprodutiva de helmintos, conforme já reportado
para outras espécies de populações naturalmente infectadas
(ANDERSON; MAY, 1978; KEYMER, 1982). Além disso,
Keymer (1982) sugeriu que os efeitos dependentes da densi-
dade estão relacionados com o padrão agregado de distribui-
ção dos parasitos na população de hospedeiros e que estes
devem ser reconhecidos como importantes fatores relaciona-
dos à biologia da população de parasitos, prevenindo um au-
mento exponencial da população pelos efeitos que exerce so-
bre o estabelecimento, reprodução ou sobrevivência dos pa-
rasitos em função do número de outros indivíduos no mesmo
hospedeiro.

Em organismos de vida livre, condições de alta densidade
favorecem organismos com potencial de crescimento menor,
mas com melhores capacidades para utilizar e competir por
recursos escassos (ODUM, 1988). Já os parasitos, muitas ve-
zes referidos como exemplos perfeitos de organismos r-sele-
cionados, possuem diversas características finais de estraté-
gia de historia de vida r, tais como período de vida curto,
maturidade precoce, corpo pequeno, e prolíficos produtores
de ovos pequenos (PIANKA, 1970). Os resultados do pre-
sente trabalho apontam para o fato de que aumentando a in-
tensidade de P. illiciens nos ductos biliares ocorreu uma mu-
dança na estratégia reprodutiva destes parasitos, que aumen-
tam a produção de ovos, podendo indicar uma resposta esta-
do-dependente buscando alcançar maior capacidade de infec-
ção. De acordo com Price (1974), a competição entre os para-
sitos, nas fases de dispersão e residência, é um dos fatores
que definem a estratégia na produção de ovos pelos parasitos.
Assim, a alta capacidade de produção de ovos, como resulta-
do de pressões seletivas, surge da necessidade de compensar
a baixa eficiência de transmissão, relacionada ao ciclo de vida
dos helmintos (PRICE, 1974; KEYMER, 1982), onde a pro-
babilidade de sobrevivência e de infecção do hospedeiro du-
rante as fases de transmissão do ciclo de vida, e a disponibili-
dade de nutrientes ou outros recursos para a reprodução dos
adultos, são suspeitos de terem dirigido a evolução de estraté-
gias reprodutivas de parasitos (PRICE, 1974; JENNINGS;
CALOW, 1975; CALLOW, 1983).

Com a diminuição do corpo e o aumento do número de
ovos, surge o efeito da repartição ótima de recursos entre es-
sas duas características da bionomia do parasito. Assim, em
trabalho anterior, realizado com uma espécie de Schistosoma
parasito de mamíferos, foi detectada relação inversa entre o
número e o tamanho dos ovos (LOKER, 1983). Estudos rea-
lizados com Fasciola hepatica de bovinos e ovinos, e com
Schistosoma mansoni de humanos observaram que a
fecundidade desses parasitos variou inversamente com a den-
sidade dos mesmos no fígado de seus hospedeiros, além de
não ter sido demonstrado variação no tamanho dos ovos
(SMITH, 1987). Os dados obtidos no presente trabalho de-
monstraram que com o aumento da densidade dos parasitos
foi acompanhado pela diminuição do tamanho do corpo e

aumento da fecundidade, porém, com diminuição do número
de ovos. Os resultados observados, em concordância com os
obtidos em outros trabalhos, parecem indicar a ocorrência de
interferências entre as características da história de vida, além
de apontar para a diversidade de respostas estado-dependen-
tes de acordo com as pressões seletivas pelas quais as dife-
rentes espécies estiveram submetidas.

Nas aves estudadas, o peso do fígado não se correlacionou
ao peso e nem ao comprimento das aves, o que pode indicar
que o desenvolvimento do fígado ocorre de forma indepen-
dente do desenvolvimento corporal.

Os dados obtidos no presente trabalho parecem apontar
para a ocorrência de efeitos dependentes da densidade. No
entanto, foram observadas apenas quatro infrapopulações, nas
quais a intensidade não variou de maneira acentuada. Para
resultados mais conclusivos, são necessários estudos experi-
mentais que permitam controlar os níveis de infecção em um
grupo de hospedeiros e obter uma grande amplitude de inten-
sidade.
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